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Segunda 

Cruzada 
... 

1147 
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Imprudência 
e desorganização 
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3 



A retomada DOS TURCOS 

◉ Em 1144 os turcos tomam Edessa; ◉ O Papa Eugênio III recebe pedidos 
de socorro; ◉ São Bernardo de Claraval faz uma 
extensa exortação. 
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maio de 1097 
GERMÂNIA 

INÍCIO 



+20.000 
SOLDADOS 
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CONRADO III 
IMPERADOR DO SACRO-

IMPÉRIO 
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Após ter deixado 
Constantinopla, no dia 
25 de outubro de 1147 
ocorreu a Segunda 
Batalha de Dorileia. O 
exército Cristão foi 
quase todo destruído. 

Descuido e derrota 
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Outra frente de combate 
era a PENÍNSULA IBÉRICA, 
que em 1147 teve grandes 
vitórias, como a conquista 
de Lisboa, feita pelos 
cruzados de vários países. 

Nem tudo é derrota 
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LUÍS VII 
REI DA FRANÇA 
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Liderando um segundo 
exército, o Rei LUÍS VII 
teve uma primeira vitória 
contra os turcos e quando 
se colocou em marcha 
pela Anatólia, atual 
Turquia, foi derrotado. 

Desorganização 
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Luís VII embarcou para 
ANTIOQUIA e ao chegar 
lá, não quis atacar a 
cidade de Alepo, que era 
importante para libertar 
Edessa, conforme a 
ordem do Papa. 

Desobediência 
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Raimundo de Poitiers, que 
era tio da esposa do rei, 
Leonor de Aquitânia, 
aliou-se a ela para 
pressionar Luís VII, mas 
este acusou os dois e 
prendeu a esposa. 

Indisciplina 
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Divididos e ressentidos, 
os vários líderes cristãos 
tinham sido derrotados 
muitas vezes. Por isso em 
24 de junho de 1148, 
reuniram-se na cidade de 
Acre para um objetivo. 

O Concílio de Acre 
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50.000 
SOLDADOS 
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Moveram o grande  
exército cruzado até a 
cidade e após erros 
militares, disputas e 
intrigas, tiveram 
novamente uma grande 
derrota. Foi o fim.  

O Cerco de Damasco 
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SALADINO 
SULTÃO DO EGITO A PARTIR DE 1171 
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REINALDO DE CHÂTILLON 
PRÍNCIPE DE ANTIOQUIA E “PROVOCADOR” 

DOS MUÇULMANOS 
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CORRETA avaliação 
Após os erros, SÃO 
BERNARDO DE CLARAVAL 
considerou que o fracasso 
deveu-se aos pecados e dos 
cristãos, sobretudo pela  
soberba, a avareza, a inveja, 
a ira, a luxúria, a gula e a 
preguiça das lideranças... 
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A desunião dos cristãos, a 
fraqueza do Rei leproso 
Balduíno IV e a imprudên-
cia de Reinaldo de 
Châtillon levaram os 
muçulmanos a se 
moverem para a guerra. 

Após o fim, a perda 
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60.000 
SOLDADOS CRISTÃOS 

21 



70.000 
SOLDADOS MUÇULMANOS 
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Conquistas de  Saladino 

Com seu exército superior, Saladino 
conquistou 

 ◉ Damasco em 1174; ◉ Alepo em 1183; ◉ Galileia, Hatim e Jerusalém em 1187... 
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Terceira 

Cruzada 
... 

1187 

24 
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Um equilíbrio 
de forças 

3 
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CRUZADA dos reis 
Convocada pelo Papa 
Gregório VIII, durou de 
1189 a 1192. Buscou 
retomar Jerusalém em 
poder de Saladino desde 
1187. Entraram em cena os 
Cavaleiros Teutônicos. 
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FREDERICO BARBA RUIVA 
IMPERADOR DO SACRO IMPÉRIO ROMANO-

GERMÂNICO 
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FILIPE AUGUSTO 
REI DA FRANÇA 
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RICARDO CORAÇÃO DE LEÃO 
REI DA INGLATERRA 
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Frederico Barba Ruiva não 
chegou a combater os 
muçulmanos, pois morreu 
afogado na travessia. Filipe 
Augusto auxiliou na tomada 
da cidade de Acre. Apenas 
Ricardo foi até o fim. 

Três reis 
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O Rei Ricardo era ótimo 
comandante. Ao 
conquistar Acre, ganhou o 
título de “Coração de 
Leão”. Saladino teve de 
negociar com ele em 1192 
após várias conquistas. 

Coração de Leão 
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a partir de 1192 
JERUSALÉM 

permaneceu sob domínio muçulmano 



Quarta 

Cruzada 
... 

1202 

33 

4 



A cruzada 
comercial 

4 
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O Papa Inocêncio III 
convocou a Quarta Cruzada 
em 1198 e ela duraria de 1202 
a 1204. Inicialmente deveria 
ser uma cruzada marítima e 
atacar Alexandria, no Egito. 

A cruzada maritma 
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No ano de 1202 milhares de 
cruzados esperavam a 
travessia em Veneza mas 
não havia pagamento pelas 
embarcações. O Duque 
Enrico Dandolo, percebeu 
uma “oportunidade”. 

Atrasos na expedição 
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Para recuperar os 
investimentos e para punir 
rivais, o duque desviou os 
cruzados para atacar 
Constantinopla ao invés de 
Alexandria. Uma disputa 
interna bizantina favoreceu. 

Objetivo desviado 
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Os gregos não honraram 
seus compromissos, os 
cruzados saquearam a 
cidade por três dias e 
roubaram seus tesouros. 
Isso foi um golpe mortal 
para a cidade de Bizâncio. 

Queda de Constantinopla 
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O TRISTE incidente 
abalou não apenas a 
vitalidade do Império 
Bizantino, mas aprofundou 
o cisma entre a Igreja 
latina e a grega. O Papa 
excomungou os 
idealizadores do episódio. 
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Quinta 

Cruzada 
... 

1217 

40 
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A cruzada 
do Egito 

5 
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O Papa Inocêncio III 
convocou esta cruzada para 
cumprir o objetivo da 
anterior: atacar o Egito. 
Agiram rápido, tomaram a 
cidade de Damieta e 
venceram os muçulmanos. 

Oportunidade inédita 
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O Sultão imediatamente 
pediu uma trégua, ofereceu 
a posse de Jerusalém, 
grande soma de dinheiro e 
pediu que os cruzados 
fossem embora com a 
vitória. Mas eles recusaram. 

Oportunidade perdida 
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Reforços chegaram para o 
Egito e eles viraram o jogo. 
Reforços chegaram para os 
cruzados e eles conseguiram 
se defender. O sultão 
renovou a proposta. Foi 
recusada e ele os derrotou. 

Nova tentativa 
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Sexta 

Cruzada 
... 

1228 

45 
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A cruzada 
do excomungado 

6 

46 



O excomungado imperador 
Frederico II comandou a 
cruzada de 1228 a 1229. Por 
meio de diplomacia, ele 
conseguiu importantes 
vitórias, como a posse de 
Jerusalém até  1244. 

A ironia da História 
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Sétima 

Cruzada 
... 

1248 

48 
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Outra vez 
no Egito 
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A cruzada de 1248 a 1254 
foi liderada pelo rei Luís 
IX, até o Egito, onde o 
sultão ofereceu outra vez 
Jerusalém e uma multa. 
Não aceitaram e quase 
venceram... 

Oportunidade perdida 
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Um descuido deu 
vantagem aos egípcios, 
que prenderam o rei e 
exigiram resgate. As 
tropas deixaram o Egito 
e foram para a Terra 
Santa. 

O rei prisioneiro 
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Oitava 

Cruzada 
... 

1270 

52 
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A cruzada 
de Túnis 

8 
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A perda de várias 
regiões cristãs levou o 
rei São Luís IX a uma 
expedição ao norte da 
África para converter o 
sultão Maomé, onde 
morreu. 

Os mamelucos 
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De 1271 a 1272, o príncipe 
Eduardo da Inglaterra, 
reequilibrou as forças e 
obrigou os muçulmanos 
a fazerem tratados. Mas 
logo foi embora. A 
situação era frágil. 

A continuação 
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Resultados 
das Cruzadas 
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Pontos críticos 

As Cruzadas chamam a atenção como uma 
das primeiras ações coletivas de grupos tão 
distintos unidos pela fé. A vitória foi parcial: 

 ◉ Inferioridade numérica; ◉ Disputas e divisões entre os cristãos; ◉ Falta de unidade nos objetivos e ações. 
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Nem tudo foi derrota 

Apesar da grande perda de vidas e recursos, 
as Cruzadas alcançaram muitos objetivos. 

 ◉ Impediu a invasão da Europa; ◉ Retomou a Península Ibérica; ◉ Equilibrou as tensões internas da Europa; 
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 ◉ Iniciou a circulação de ideias; ◉ Proporcionou avanços em várias áreas; ◉ Fortaleceu os Estados Nacionais; ◉ Demonstrou senso de comunidade. 
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60 

Vitória ou derrota? 



em um próximo curso 
CONTINUA 

Permaneçamos em unidade 



GRATIDÃO! 

Compartilhe este curso 

aberto com seus contatos, 

amigas, amigos e 
comunidades. Divulgue o 

conhecimento de nossa fé. 



 

Conheça minhas outras iniciativas: 
 

AltierezDosSantos.com 



“Estou no meio de vós 
como aquele que serve”  

(Lc 22,27) 




